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Armazéns

conexões urbanas

A proposta para os armazéns tem como principal premis-
sa estabelecer conexões urbanas entre o Cassino e o Mer-
cado Central e, a partir deste, com o Largo do Pau do Meio 
e demais ruas da Feira.

O desnível de 5 metros entre a rua Pedro Álvares Cabral 
(face oeste, mais alta, voltada para o Mercado Central) e a 
Manoel Pereira de Araújo (face leste, mais baixa, voltada 
para o cassino) é vencido por meio de planos inclinados 
em percurso acessível (inclinação máxima de 5%), inte-
grado a um pátio interno.

o pátio: espaço de circulação, cultura e pausa 
urbana

O pátio interno dos armazéns se configura como uma pau-
sa urbana; um recinto ao mesmo tempo de circulação, 
descanso e práticas culturais, para onde se voltam os es-
paços de alimentação (Centro Gastronômico e refeitório 
da Cozinha Escola)

tipologias e memória urbana da Feira

Apesar de não se configurar como edificação registrada 
como patrimônio histórico, entende-se que a preservação 
da tipologia das fachadas contribui para recuperar a me-
mória urbana da Feira: ruas ladeadas por fachadas, com 
pequenas aberturas. Parte-se da premissa que a manuten-
ção da configuração tradicional das quadras (ocupação 
perimetral com vazios no miolo de quadra) contribui para 
a conformação do espaço da rua, enquanto essência da 
Feira.

setorização e programa

A Cozinha Escola será instalada na área voltada para a Pe-
dro Álvares Cabral e o Mercado Central, no trecho em que 
os vestígios dos antigos armazéns estão mais presentes. O 
Centro Gastronômico (praça de alimentação) será insta-
lado na área voltada para a rua Manoel Pereira de Araújo 
(rua do Cassino), em configuração espacial definida pelo 
percurso do plano inclinado e a praça interna, que se confi-
gura como Pátio Cultural.

recuperação e reaproveitamento da estrutura 
existente: sustentabilidade e memória

A preservação e recuperação da estrutura existente, 
onde possível, é uma das premissas da intervenção sobre 
os armazéns, tanto pelo compromisso com a memória 
urbana quanto pela economia de recursos e a susten-
tabilidade. Entende-se que em um contexto de escassez, o 
reaproveitamento e a renovação de estruturas devem preva-
lecer sobre a lógica da tábula rasa.
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térreo
escala 1.250

a.unidade âncora- a.1. recepção e sala de espera; a.2. sala de curativo; a.3. sala de 
atendimento; a.4. sanitário familiar/pcd; a.5.dml; a.6. depósito de lixo hospitalar 
. b.sanitários- b.1. sanitários masc.; b.2. sanitários fem.; b.3.sanitários mas.pcd; 
b.4.sanitários fem.pcd; b.5. dml. c.gastronômico/comercial-  c.1. unidades de 
venda; c.2. alimentação; c.3. praça de alimentação; c.4. pátio cultural. d.serviços 
setor gastronômico- d.1. depósito de lixo seco; d.2. depósito de lixo orgânico; d.3. 
depósito outros materiais. e.cozinha escola- e.1. recepção, triagem e descarte; e.2. 
dml setor cozinha; e.3. depósit; e.4. despensa seca; e.5. despensa embalagens/des-
cartaveis; e.6. câmara de congelamento; e.7.câmara de resfriamento; e.8.pré preparo 
vegetais; e.9.pré preparo carnes; e.10. cocção; e.11.expedição; e.12.refeitório; e.13.
salanuticionista; e.14. administração; e.15. sala de descanso funcionários; e.16. sala 
decapacitação; e.17. sanitários masc.; e.18. sanitários fem.; e.19. sanitário masc. 
pcd;  e.20. sanitários fem.pcd; e.21. dml setor banheiro. f.serviços setor cozinha- 
f.1.depósito de lixo seco/coleta seletiva; f.2. depósito de lixo orgânico; f.3. depósito 
outros materiais. g.posto comunitário de segurança-  g.1. atendimento; g.2. copa; 
g.3. sanitários  masc. pcd, g.4. sanitários fem. pcd; g.5. dml. h.infraestrutura- h.1. 
central de gás; h.2. reservatório(cobertura da praça de alimentação) ; h.3. central de 
elétrica; h.4. lógica e suporte.  i. programa complementar- i.1. elevador; i.2. escada; 
i.3.pátio cultural; i.4. rua em plano inclinado (i=5%) 

primeiro pavimento
escala 1.250

1

1. desmonte da cobertura existente com reaproveitamento parcial dos elementos para nova 
cobertura;  2. execução de novas coberturas; 3. recuperação de parte das estruturas e vedações 
existentes e construção de estrutura complementar; 4. compartimentação dos espaços e percurso 
com patamares e planos inclinados acessíveis (5%); 5. estruturas e vedações a serem removidas.
vermelho. proposta; amarelo. demolição; azul. remoção com aproveitamento; preto. preservação. 
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corte a
escala 1.250

aa

aa

conexões urbanas
1. praça de convivência; 2. cassino eldorado; 3. armazéns; 4. mercado central; 5. largo do pau do meio; 6. edifício do pau do meio; 7. edifício de apoio; 
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